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I – Ementa e Objetivos:
O objetivo da disciplina é trabalhar a função de eros dentro da poesia de Safo de Lesbos(séc. VI AEC) e Nóssis de Locri (séc. III AEC). A ideia principal é pensar se eros podeatuar como uma força propulsora da ação exclusivamente das mulheres. No primeiromomento da disciplina se dará a investigação sobre a potência do eros a partir, sobretudo,dos textos de Anne Carson (2022) e Claude Calame (2013), para, em um segundomomento, passarmos a investigar a função que eros cumpre nos versos de Safo e Nóssis.

II – Metodologia:
Leitura e exegese dos textos antigos; leitura de textos de comentadores.

III – Avaliação:
Elaboração de um trabalho monográfico a respeito de um ou mais dos temas discutidosem aula e tendo por base a bibliografia utilizada.
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